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Abstract: Sustainability challenges are becoming more and more present, and the role of governments is 

fundamental for sustainable urban development. The Sharing Economy emerged as a possibility to face 

challenges of urban sustainability. As the Sharing Economy (SE) gains, governance in cities becomes a 

crucial means to enable the SE to fulfill its role of optimizing resources for a more just and sustainable world. 

This paper aims to map and describe the evolution of the topic of Governance in SE, based on a bibliographic 

analysis conducted in the Scopus database. Given that SE is a new area, it concludes that there are diverse needs 

for studies that involve contexts, especially not those that refer to developing countries, as SE has a strong 

connection with endogenous issues. 
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Resumo: Os desafios de sustentabilidade se tornam cada vez mais presentes e o papel dos governos é 

fundamental para o desenvolvimento urbano sustentável. A Economia Compartilhada surgiu como uma 

possibilidade para enfrentar os desafios da sustentabilidade urbana. À medida que a Economia Compartilhada 

(EC) ganha espaço, a governança nas cidades se torna um meio crucial para permitir que a EC cumpra o seu 

papel de otimizar recursos para um mundo mais justo e sustentável. O objetivo deste artigo é mapear e 

descrever a evolução do tema Governança na EC, a partir de uma análise bibliométrica realizada na base de 

dados Scopus. Dado que a EC é uma área nova, conclui-se que há necessidade de mais estudos que envolvam 

diferentes contextos, principalmente no que se refere a países em desenvolvimento, pois a EC possui forte 

conexão com questões endógenas. 
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Resumen: Los retos de la sostenibilidad están cada vez más presentes y el papel de los gobiernos es fundamental 

para el desarrollo urbano sostenible. La economía colaborativa ha surgido como una posibilidad para abordar 

los retos de la sostenibilidad urbana. A medida que la Economía Compartida (ES) gana espacio, la gobernanza 

en las ciudades se convierte en un medio crucial para permitir que la ES cumpla su función de optimizar los 

recursos para un mundo más justo y sostenible. El objetivo de este artículo es mapear y describir la evolución 

del tema Gobernanza en la CE, a partir de un análisis bibliométrico realizado en la base de datos Scopus. Dado 

que la EC es un área nueva, se concluye que es necesario realizar más estudios que incluyan diferentes 

contextos, especialmente en lo que respecta a los países en desarrollo, ya que la EC tiene una fuerte conexión 

con cuestiones endógenas 
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1.  INTRODUÇÃO 

Com a crescente urbanização, os desafios de sustentabilidade se tornam cada vez mais 

presentes, levando a Organização das Nações Unidas (ONU) a incluir “cidades inclusivas, 

seguras, resilientes e sustentáveis” nos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável, 

elaborados com o propósito de serem atingidos até 2030. (United Nations, 2015) 

         Para vencer tais desafios, o papel dos governos é fundamental como planejadores e 

governantes para o desenvolvimento urbano sustentável. (Fenton et al., 2015) A Economia 

Compartilhada (EC), entendida como as atividades que se baseiam no acesso a ativos 

subutilizados, sendo intermediadas pelo mercado a partir de plataformas digitais e empresas 

especializadas, (Giovanini, 2020) surgiu como uma possibilidade importante para enfrentar 

os desafios da sustentabilidade urbana (Norton, 2020). 

À medida que a Economia Compartilhada ganha espaço, especialmente por seus cases 

mais notórios, como o AirBnb e Uber, (Martin, 2017) a governança nas cidades se torna um 

meio crucial para permitir que a economia compartilhada cumpra o seu papel de otimizar 

recursos para um mundo mais justo e sustentável. (Barile et al., 2021; Fitzmaurice et al., 2018) 

Não existe uma definição comum e estável de governança: “Existem quase tantas 

ideias de governança quanto pesquisadores na área” (Björk et Johansson 2001: 2). No entanto, 

com base no uso, podemos distinguir três grupos de abordagens, entendendo governança 

como: 1º, sinônimo de Governo; 2º, um quadro normativo; 3º um quadro analítico para 

sistemas de coordenação não hierárquicos (Hufty, 2009). 

Mas nem sempre os governos assumem o papel de incentivadores ou parceiros da 

economia compartilhada, tanto que, a depender das ações desencadeadas ou não pelos 

governos, estes podem serem vistos como “motores principais”, “facilitadores” ou “pés-no-

freio” (Harmaala, 2015).  

O interesse pelo fenômeno Economia Compartilhada está representado no rápido 

crescimento de publicações indexadas na base de dados Scopus desde o início da pesquisa 

sobre o tema em 2010. Apesar da economia compartilhada se caracterizar como 

multidimensional e multidisciplinar (De las Heras et al., 2021), e a governança ser importante 

para o seu desenvolvimento, não existe na literatura um esforço para mapear a evolução deste 

tema de estudo. Os pesquisadores da área da economia compartilhada, nos últimos anos, 

produziram análises bibliométricas mais abrangentes (Akbari et al., 2021; Klarin & Suseno, 

2021; Kraus et al., 2020; Lima & Carlos Filho, 2019), focadas na sustentabilidade (De las 



Heras et al., 2021; Gupta & Chauhan, 2020;Ertz & Leblanc-Proulx, 2018), no turismo (Vila-

Lopez & Küster-Boluda, 2021; Ferjanić Hodak & Krajinović, 2020; Bars Humes & Bandeira 

de Lamônica Freire, 2020), dentre outros temas que não envolvem governança. No entanto, 

não foram encontradas análises bibliométricas sobre Governança na Economia 

Compartilhada, na base de dados pesquisada. 

   Buscando preencher esta lacuna, o objetivo deste artigo é mapear e descrever a 

evolução do tema Governança na Economia Compartilhada, a partir de uma análise 

bibliométrica realizada na base de dados Scopus. Métodos bibliométricos, quando utilizados 

corretamente, podem proporcionar maior objetividade nas revisões da literatura (Zupic & 

Cater, 2014). 

As principais contribuições deste artigo são: 1) mapeamento da dinâmica de 

desenvolvimento dos estudos sobre Governança na Economia Compartilhada 2) análise dos 

principais indicadores bibliométricos – número de artigos publicados por ano, produtividade 

dos autores, autores mais citados, países e instituições mais produtivos e número de 

publicações por periódico;  

 Deste modo, este estudo se caracteriza por ser uma pesquisa descritiva, com 

abordagem quantitativa, que utiliza a estatística descritiva para as análises bibliométricas. 

2.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 O método utilizado neste estudo foi a análise bibliométrica. O termo “bibliometria” foi 

inventado por Alan Pritchard em 1969, (Ahmad et al., 2020) e os principais métodos utilizados 

na análise bibliométrica são a análise de desempenho e o mapeamento científico.  

Para acessar a qualidade dos artigos, o levantamento que subsidiou a análise 

bibliométrica foi realizado na base de dados Scopus, considerada uma das bases de dados com 

ampla abrangência temporal e que reúne artigos de periódicos de alto impacto (Chadegani et. 

al, 2013). Para a escolha das bases foram adotados dois critérios: abrangência da cobertura, o 

nível de estruturação e possibilidade de exportação dos dados. 

 Na execução da etapa do protocolo, seguimos os procedimentos estabelecidos na etapa 

de planejamento, identificando (1) os termos de busca, (2) a seleção dos estudos e (3) a extração, 

mapeamento e síntese dos dados. Primeiro, usamos os vários termos descritos em muitos 

trabalhos acadêmicos ao considerar os termos sob o guarda-chuva da Economia Compartilhada. 



Quadro 1. String de busca

Fonte: Scopus (2022) 

A estratégia de busca utilizou a string apresentada no Quadro 1, utilizando os termos 

“governança” e “economia compartilhada” e suas variações (Giovanini, 2020) e filtrou os textos 

de artigos e revisões, por título, resumo e palavras-chave, sem restrições de idiomas e sem 

delimitação temporal, dado que o campo da Economia Compartilhada é relativamente recente. 

Na triagem para inclusão, realizada na base de dados, foram analisados os resumos de 

cada artigo, de modo que se selecionou apenas os artigos que discutiam governança e economia 

compartilhada, chegando a 167 artigos (busca encerrada em 18/7/2022). Em seguida, foram 

removidos os artigos que não tinham aderência com o tema, eliminando por fim 70 artigos. Ao 

final da avaliação dos textos, chegou-se a 58 artigos elegíveis para as análises bibliométricas. 

Este processo é apresentado no fluxograma da figura 1. 

Na segunda fase da fase de execução, ou seja, a seleção dos estudos, lemos todos os 

167 títulos, resumos e palavras-chave dos artigos para garantir sua relevância. Após um 

processo de exclusões conforme detalhado na figura 1, nossos dados são baseados no total de 

58 artigos. 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos elegíveis para análise bibliométrica. 

Fonte: elaborado pelos autores (2022) 

https://www-sciencedirect.ez46.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0148296320308924?via%3Dihub#f0005


Os 58 textos selecionados foram analisados por meio da análise de desempenho. Na 

análise de desempenho, foram estudadas as seguintes variáveis: número de artigos por ano; 

países, idiomas, periódicos e autores mais produtivos e artigos mais citados.  

3.  ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

3.1.  ANÁLISE DE DESEMPENHO (ANÁLISE QUANTITATIVA) 

3.1.1. Documentos por área de estudo 

No que se refere às categorias da base de dados Scopus estudadas no Gráfico 1, 

verificou-se que houve uma maior tendência para áreas ligadas a Ciências Sociais (42 artigos), 

Negócios, Gestão e Contabilidade (22), Ciência Ambiental (17), Economia, Econometria e 

Finanças (13), mesmo diante de um tema mais específico como a Governança na Economia 

Compartilhada é possível perceber a multidisciplinaridade do tema e que a 

economia compartilhada é um construto complexo que engloba conceitos 

interrelacionados (Klarin & Suseno, 2021). 

Gráfico 1. Campo: Áreas da base de dados Scopus que estudam o tema 

Fonte: Scopus (2022) 

3.1.2 Anos de publicação 

No que diz respeito à quantidade de trabalhos publicados, observa-se que em 2015 

iniciaram as publicações sobre o tema (Gráfico 02). Nota-se também, que em 2020 o 

quantitativo de publicações atingiu o seu ápice. Até então, a produção científica se mantinha 

em uma linha ascendente até o ano de 2020, contudo em 2021 houve uma queda significativa 
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no número de publicações, possivelmente em função da pandemia da COVID-19. No ano de 

2022 (até o presente momento) foi publicado 1 trabalho, 2021 contou com 9 trabalhos, 2020 

foram 16 trabalhos publicados, em 2019 foram 13, em 2018 foram 10, em 2017 foram 5 

publicações, 2016 totalizaram 3 publicações e por fim, 2015 contou com 01 publicação. 

Gráfico 2: Anos de Publicação 

Fonte: Scopus (2022) 

3.1.3 Países/regiões 

Tratando-se da quantidade de periódicos publicados por países (Gráfico 03), a 

plataforma Scopus detectou que 29 países desenvolveram trabalhos com temas relacionados à 

governança na economia compartilhada, porém observa-se claramente uma preponderância dos 

países europeus, com presença de 17 países do total de 29 que foram identificados neste estudo. 

A Ásia aparece na sequência com 8 países e a América e Oceania aparecem com 4 estudos e a 

África não apresentou estudos neste tema. 

Gráfico 3: Campo-Países/regiões 



Fonte: Scopus (2022) 

O Reino Unido, a China e Espanha totalizam 37% das publicações enquanto, Súecia, 

França, Itália, Austrália, Alemanha, Holanda e Estados Unidos, somam juntas 37% das 

publicações.  

3.1.4 Idiomas 

A análise do idioma do conjunto de registros revelou a dominância de publicações em 

língua inglesa, 87,9% do total, seguidos de 12,1% de publicações em outras línguas, como 

espanhol, italiano, alemão e português. Esse resultado já era esperado, visto que o inglês cumpre 

o papel de língua franca da ciência e que os trabalhos científicos publicados nesse idioma

alcançam maior visibilidade (Santos Filho & Almeida, 2018). 

Gráfico 4: Idiomas 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

3.1.5 Publicações mais citadas 

O Quadro 2 apresenta os dez artigos mais citados. Juntos, eles receberam 917 citações. 

Considerando o total de artigos analisados, totalizando 1.179 citações, os dez mais citados 

concentram 53% das citações. 

Quadro 2 – Publicações mais citadas 

0 Autores Título Ano Periódico 
Total 

Citações 

1 
Hartl B., Hofmann E., Kirchler 

E. 

Do we need rules for "what's mine is yours"? Governance in 

collaborative consumption communities 
2016 

Journal of 

Business 

Research 

118 
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2 Ferreri M., Sanyal R. 
Platform economies and urban planning: Airbnb and regulated 

deregulation in London 
2018 Urban Studies 94 

3 Ávila R.C., Campos J.L. 

The social economy facing emerging economic concepts: 

Social innovation, social responsibility, collaborative economy, 

social enterprises and solidary economy 

2018 

CIRIEC-Espana 

Revista de 

Economia 

Publica, Social y 

Cooperativa 

78 

4 
Martin C.J., Upham P., Klapper 

R. 

Democratising platform governance in the sharing economy: 

An analytical framework and initial empirical insights 
2017 

Journal of Cleaner 

Production 
61 

5 

Davies A.R., Edwards F., 

Marovelli B., Morrow O., Rut 

M., Weymes M. 

Making visible: Interrogating the performance of food sharing 

across 100 urban areas 
2017 Geoforum 50 

6 Hensher D.A. 
Tackling road congestion – What might it look like in the future 

under a collaborative and connected mobility model? 
2018 Transport Policy 49 

7 van Doorn N. 
A new institution on the block: On platform urbanism and 

Airbnb citizenship 
2020 

New Media and 

Society 
47 

8 
Stehlin J., Hodson M., 

McMeekin A. 

Platform mobilities and the production of urban space: Toward 

a typology of platformization trajectories 
2020 

Environment and 

Planning A 
44 

9 

Zvolska L., Lehner M., 

Voytenko Palgan Y., Mont O., 

Plepys A. 

Urban sharing in smart cities: the cases of Berlin and London 2019 
Local 

Environment 
44 

10 
Akyelken N., Banister D., 

Givoni M. 

The sustainability of shared mobility in London: The dilemma 

for governance 
2018 

Sustainability 

(Switzerland) 
40 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

Os artigos mais citados estudaram os seguintes temas: Impacto da regulamentação nas 

ações de compartilhamento (Hartl et al., 2016); Uso de algoritmos e big data como meios de 

governança urbana (Ferreri & Sanyal, 2018); a necessidade de pacificar conceitos 

relacionados à economia compartilhada, economia solidária, circular, colaborativa etc. 

(Ávila & Campos, 2018); Análise de modelos democráticos emergentes de governança de 

plataforma. (Martin et al., 2017); Pesquisa sobre compartilhamento de comida (Davies et al., 

2017); Desafios sobre a mobilidade colaborativa, incluindo governança (Hensher, 2018); 

Airbnb entendido como nova instituição urbana e a necessidade de definir um agenda baseada 

nas suas especificidades (Van Doorn, 2020); mapeamento da mobilidade baseada em 

plataforma e suas trajetórias (Stehlin et al., 2020); Estrutura conceitual de governança urbana 

na economia compartilhada (Zvolska et al., 2018); Desafios da governança na mobilidade 

compartilhada (Akyelken et al., 2018);  

3.1.6 Autores mais produtivos 



No gráfico 5, são apresentados os autores mais produtivos no campo. O critério utilizado 

para definir a produtividade dos autores foi o número de artigos publicados sobre o tema. 

Grafico 5: Autores mais produtivos 

Fonte: Scopus (2022) 

Do total de 148 autores que compreendem este estudo, foi identificada uma lista de 5 

autores com mais de uma publicação cada, de modo que se observa que a produção científica 

nesse tema é bastante pontual e pulverizada, dada a especificidade do tema. 

Dos dez autores listados no gráfico 5, oito deles possuem artigos entre os vinte mais 

citados (Quadro 1). Destaque para Nacy Bocken (2 artigos), Lei Ma (2 artigos) e Andrew 

McMeekin, Oksana Mont, Yulia Voytenko Palgan (2 artigos cada).  

3.1.7 Periódicos mais produtivos 

O Gráfico 6 elenca os dez periódicos que apresentaram o maior número de publicações 

sobre governança na economia compartilhada. O periódico Sustentabilidade Suíça apresenta o 

maior número de publicações sobre o tema (9 publicações) - destas, duas estão entre as mais 

citadas (Quadro 2). Em segundo lugar, estão os periódicos Ciriec, Meio Ambiente e Planejamento 

e o Jornal de Ética Empresarial (3 publicações cada) e a Revista de Inovação aberta, tecnologia, 

mercado e complexidade que conta com 02 artigos. 

Gráfico 6: Periódicos mais produtivos 



Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatou-se ainda nas análises que: a maior parte dos pesquisadores é vinculada a 

instituições estrangeiras situadas majoritariamente no continente Europeu e em seguida pelo 

continente Asiático; observa-se ainda que os países em desenvolvimento têm inserção módica 

nas estatísticas de publicações sobre o tema. Os autores que apareceram nas publicações mais 

citadas demonstram que há colaboração entre autores, caracterizada pelas múltiplas autorias 

nas publicações.  

Na relação entre autores e número de publicações, revelou-se uma preferência por 

periódicos de acesso aberto publicados em língua inglesa e vinculados em sua maioria a 

instituições de ensino e associações científicas. Revela-se também uma diversidade salutar em 

relação aos temas dos periódicos, dada a multidisciplinaridade do tema. Periódicos da área 

Ambiental, Gestão, Turismo, Cidades, Economia, Transportes, Sociedade e Sustentabilidade, 

são alguns exemplos da diversidade que pode abranger o tema. 

A partir desses achados, percebe-se que o desenvolvimento do conhecimento deste tema 

é baseado na parceria internacional entre estudiosos de diferentes países. Para entender como 

se dão essas parcerias, foi analisada a coautoria internacional e identificou-se que há mais de 

uma nacionalidade afiliada, pois as bases multidisciplinares como a Scopus, apresentam a 

função de multiafiliação, que indexa as afiliações com os dados de países de todos os autores 

no conjunto dos artigos analisados. Zupic & Cater (2014), afirmam que a análise da filiação 

institucional e da localização geográfica pode levar pesquisadores a compreender as redes de 

conhecimento.  

Assim, constata-se que o mapeamento do tema Governança na Economia 

Compartilhada e a análise dos indicadores revelaram informações importantes para os 

pesquisadores que desejam conhecer melhor o panorama da área com dados sobre a visibilidade 
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e a produtividade de autores, fontes, países e instituições. Como a Economia Compartilhada é 

uma área nova, multidisciplinar, é evidente que se trata de um tema onde carece mais estudos 

que envolvam diferentes contextos, principalmente no que se refere a países em 

desenvolvimento, haja vista que a Economia Compartilhada possui forte conexão com questões 

endógenas. 

Diante da importância e do aumento da produção científica, essa pesquisa sugere 

futuros estudos com análises bibliométricas que estudem mais a fundo as redes de 

colaboração e que estudem outras bases de dados com periódicos de alto impacto revisados por 

pares, para se ter uma melhor compreensão do tema. 
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